
REVISTA DE MEDICINA 

A PSYCHOANALYSE DOS SONHOS 

A doutrina de Freud, hoje universalmente conhecida pelo 

nome de psycboanalyse; nome dado pelo seu autor, é, ao mesmo 

tempo, uma psychologia e um methodo de investigação e thera-
peutica mentaes. 

Esta doutrina é celebre sobretudo pela importância que attri-

bue aos phenomenos da sexualidade no desenvolvimento das ne-

vroses e psychoses. 

As pesquizas iniciaes de Freud versavam sobre a pathogenia 

da hysteria e foram executadas com um fim puramente therapeutico. 
Os seus estudos, entretanto, á proporção que iam procurando 

analysar as causas dos smptomas da nevrose, e o mecanismo 3a 

sua determinação, levaram-no, pouco a pouco, a construir todo 

um systema psychologico, que se baseia na concepção da vida 

mental como um coniuncto em perpetuo movimento e em continua 

evolução, cuja dynamica repoupa sobre o inconsciente, conceito já 

antigo e empírico, mas que elle alargou e transformou de um mo­
do singular e suggestivo. 

As suas conclusões tirou-as Freud de seu methodo de analyse, 

que se aproveita de todas as manifestações inconscientes ou in­
voluntárias, como as attitudes, os lapsos, os esquecimentos, a ins­

piração artística, e dos symptomas das nevroses e psychoses para 

chegar até ao inconsciente do indivíduo e determinar-lhe as ten­
dências e sentimentos mais profundos, os pensamentos reprimidos 

ou a idéa pathogenica. Porque para Freud, toda a nevrose, psy-

ie ou psychonevrose é determinada por um complexo affectivo 
(como elle chami a um conjuneto de tendências e sentimentos em 
volta, de um motivo central) que traumatisa o inconsciente, deshar-

monisando o concerto psy.hico, com um mecanismo de que mais 

adiante tratarei. 

Muitoc do? pontos básicos da psychoanalyse já tinham sido 
estabelecidos anteriormente e mesmo já faziam parte da psycho­

logia admittida quando Freud iniciou as suas pesquizas. 

Mac a vantagem do professor de Vienna foi justamente ter 
retomado certas idéas já estabelecidas, insistindo sobre ellas, alar-

gando-as 2 integrando-as numa synthese que abrange toda a psy­
chologia normal e pathologica. 

O objectivo deste artigo é apenas expor uma psychoanalyse 

dum sonho, mas vão antes umas linhas sobre o conceito da vida 
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mental, admittido por Freud, e sobre o valor e interesse que 
apresenta a analyse dos sonhos. 

O indivíduo pôde ser considerado sob dois pontos de vista-
como ser isolado e como ser pertencente a uma série de seus se­
melhantes, tendendo toda a sua actividade para dois fins: con-
serval-o e perpetuar a espécie. 

Essa actividade tem como elementos essenciaes, o instincto 
de conservação e o instincto sexual. 

Freud chama ao complexo das tendências sexuaes de libido. 
Reduzem-se, assim, na essência, os impulsos vitaes e, portan­

to, os psychicos, em egoísmo e libido. 

O fim ultimo do instincto sexual é a posse do ser do sexo op-
posto. Mas como esse fim, instinctivo e ancestral, tem um caracter 

absorvente e avassalador, e como a sua realização se faz debaixo 

de todas as complicações da vida em sociedade, as tendências se­

xuaes se complicaram de tal fôrma, se mascararam com taes artes, 

deslocando-se, até, da finalidade primitiva, que a libido, para a 
sua expansão, tornou-se polymorpha e quasi ubiqua (*) expandin-

do-se num incommensuravel numero de manifestações da activida­

de humana, sem se limitar apenas, aos actos visível e grosseira­
mente sexuaes, como á primeira vista podia parecer 

U m dos pontos essenciaes nesta theoria é a evolução do instin­

cto sexual na infância, a que Freud attribue uma importância ca­

pital, considerando as suas perturbações e as recordações eróticas 

da criança como a base das manifestações mórbidas que o adulto 
possa apresentar 

41ém disso, as funcções psychicas têm dois domínios: o con­
sciente e o inconsciente. 

Os phenomenos psychicos que se passam fora do campo da 
consciência são muito mais numerosos, mais complexos e mais pro­

fundos que os que se passam sob o nosso conhecimento. 

Os processos conscientes não representam senão fracções da 

vida psychica total O processo psychico não é necessariamente 

consciente e o eu está reduzido a se contentar com dados raros e 

fragmentários sobre o que se passa fora do alcance da intros-
pecção. 

(*) Freud procura, mesmo, identificar o egoísmo e a libido 
num só impulso sexual, fundamental e único, o que faz que a sua 

doutrina mereça o sentido de pansexualismo, que lhe foi dado ha 
muito tempo. 
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O termo inconsciente foi tomado acima num sentido muito 
geral Podemos subdividil-o em dois campos: o preconsciente (ou 
sub-consciente) e o inconsciente, propriamente dito. 

E' de fácil verificação o facto de não se poder pensar simul­
taneamente em varias coisas. Elias têm de se succeder numa cor­

rente continua, occupando a consciência apenas uma ou algumas 
de cada vez 

Ora, os elementos que nós vamos armazenando durante o cor­
rer da vida e que podem assim, ser transportados para o campo 

da consciência por um esforço de memória, ou que se transportam 

expontaneamente, esses elementos que são os conhecimentos adqui­

ridos e concorrem para formar a experiência individual, ficam la­

tentes no preconsciente. 

O inconsciente propriamente dito encerra as tendências mais 
profundas e todo o lastro hereditário e phylogenetico, donde par­

tem as forças orientadoras da actividade psychica. 

O inconsciente corresponde á actividaed psychica primaria e 

é incapaz de accesso na consciência. 
O preconsciente. actividade psychica secundaria, está collocado 

entre o inconsciente e o consciente e havendo uma penetração mu­

tua desses três domínios, não se pôde precisar onde começa um e o 

outro acaba 

O preconsciente é ao contrario, directa e immediatamente ca­

paz de consciência. Os seus elementos a alcançam apenas tenham 

satisfeitJ a algumas condições, como, por exemplo, attingirem uma 

certa intensidade e terem voltada sobre si uma parte de attenção. 

Além da possibilidade de consciência, o<s elementos do precon­

sciente ainda tendem para ella, podendo-se comparar esta tendência 

á que um corpo mais leve que a água, e nella mergulhado, tem de 

se projectar á tona. Estas mudanças de estado (do preconsciente 

ao consciente) dos elementos psyehologicos, ora com apparencias 

de expontaneidade, ora suggeridos por impressões da occasião, são 

continuas e em perpetua evolução, e assim a consciência nunca es­

tá livre e sempre se pensa em alguma coisa. Mas não pensamos no 

que queremos: mas no que se impõe ao pensamento; todo estado 

de consciência é determinado e toda a idéa é o extremo de uma sé­

rie de elementos presos uns aos outros e mergulhados, na quasi 
totalidade, profundamente no inconsciente. 

Todo elemento psychologieo consciente, subentende, pois, ne­

cessariamente, um processo previamente realizado e continuo e 

de que elle é um fragmento transitoriamente isolado na cons­

ciência . 
Pois bem, Freud pretende pelo processo da psychoanalyse che­

gar, partindo duma determinada idéa, ao conhceimento retrospe-
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ctivo do processo inconsciente que a gerou e descobrir os elemen­

tos da cadeia, procurando, assim, dar á idéa o seu determinismo e 

significação 

Todas as impressões trazem comsigo uma certa energia que 

uma vez no preconsciente, permanecem latentes, com tendência a 

se actualizar Nem todos os elementos porém, se objectivam no 

campo da consciência, da mesma fôrma que nem todos os nossos 

pensamentos se transformam em actos. Mas a tendência fica, aguar­

dando uma opportunidade de objectivação. 

A vida em sociedade e o contacto com a realidade obrigam o 

indivíduo a se adaptar e a adaptação se faz a custa de forças coer­

citivas: a educação, a ethica, o sentimento moral, religioso, etc, 

que se resumem, todas, na consciência moral. 

Quando uma tendência vai de encontro ás conveniências, quan­

do repugna ou é prejudicial ao indivíduo, este a recalca, isto é, 

afasta-a da consciência, procurando tirar-lhe qualquer possibilidade 

de realização. 

Assim, quando uma circumstancia q ilquer lembra a um 

viduo normal a possibilidade de um acto profundamente immoral, 

como um incesto, por exemplo, sabemos com que força intervém o 
recalcamento para repellir o desejo repugnante. 

Pois bem, a esta força que existe no limiar da consciancia e 

que é como um fiscal que escolhe as tendências candidatas a surgi­

rem no nosso scenario consciente, Freud chama censura. 

A acção da censura, retendo no preconsciente certos complexos 

affectivos e não lhes tirando, entretanto, a energia e a interferên­

cia no concerto psychico, cria a possibilidade de uma eclosão in­

tempestiva e anarchica, que vai constituir o que Freud chamou os 

traumatismos psychicos. 

Podem-se comparar estes factos ao que se observa com as 

infecções banaes, anonymas e transitórias, adquiridas durante o 

correr da vida e que mais tarde, quando uma opportunidade 

qualquer se apresentar, vão ser as causas, até então latentes de 

symptomas e moléstias, apparentemente isolados desses anteceden­

tes banaes e fugazes, de que nem mesmo o paciente se recorda. Os 

symptomas e moléstias seriam os traumatismos de Freud, e conse­
qüente symptornatologia mórbida e as infecções, os elementos laten­

tes do preconsciente, que se manifestam assim que se offereça a oc-

casifto. 

E os sonhos? Estes são as manifestações, com maior ou menor 

intensidade de consciência, da actividade psychica que acompanh-

o somno. 
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Resultam de um tecido vario de imagens e idéas fugazes, de 

trama débil e irregular A ordem lógica geralmente falta, o que lhes 
dá a sua inoherencia notável (Luciani). 

Mas, "para a psychoanalyse o sonho absolutamente não é um 

acaso, uma desordem psychica; ó um acto psychico essencial, deter­

minado, nos seus menores detalhes, por leis psychologicas precisas" 
(Regis et Hesnard) 

E essas leis confirmam a hypothese da existência latente dos 
complexos affectivos, a que nos referimos atrás. 

Durante o somno (pelo menos nas phases em que é acompa­

nhado de sonhos) a consciência não desapparece de todo e o indi­

víduo mantém a sua personalidade, que pôde conservar ou modifi­

car a sua orientação. 

Os sonhos são, portanto, as projecções conscientes, durante o 

somno, de um certo numero de elementos representativos. Ora, es­

ses elementos surgen. do preconsciente, onde aguardavam uma op 

portunidade de libertação. 

Mas, sonha-se com todos os elementos do preconsciente ao 

mesmo tempo ? 

Não, só com alguns: aquelles que estão associados a uma im 

pressão que tenha attingido o indivíduo na vigília, ou mesmo du­
rante o somno, impressão essa que vai ser a causa, não efficiente 

mas accidental do sonho e que Freud compara a um empreiteiro que 

reúne os operários para realizar uma obra. 

O sonho é, pois, uma descarga de elementos que estavam pre­

gos no preconsciente. 

Das impressões da vigília, nem todas, porém, vão figurar no 

sonho i só figuram as que não tiveram tempo ou oceasião de uma 

elaboração consciente; as que, apenas penetraram do mundo exte­

rior ao interior, pelos órgãos dos sentidos, foram logo varridas da 

consciência por obra da censura (censura na sua significação mais 

geral, isto é, actividade seleccionadora por um processo de inhibi-

ção, semprft orientada pelo critério individual) 

As manifestações objectivas dos sonhos, são, para os effeitos 

le uma analyse, insignificantes, pois que se reduzem a movimentos 

Liiodificações mímicas da face, a uma ou outra phrase articulada, r 

pouco mais, excepto, naturalmente, os casos pathologicos. 

O methodo a que se tem de recorrer será, pois, a introspecção 

isto é, o exame subjectivo feito pelo sonhador, depois de despertar 

sendo, por iŝ e. os proprioa sonhos os que melhor se analyzam. 
O sonho destinado á psychoanalyse deve ser escripito immedia-

tamente após o despertar, quando estão ainda mais ou menos viva? 

as suas imagens na memória. 
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Paia a analyse dOg sonhos alheios tem-se que exigir absoluta 

isenção e sinceridade de sonhador, não se admittindo nenhum 

critica ou recusa por parte deste, sob pena de não sahir coisa dign: 

de se tomar A serio. 

O methodo analytico será, neste caso, subjecítivo e objectivc 

a um tempo: objectivo para quem analysa e subjectivo para o pa 

ciente, que se sujeita a uma verdadeira anamnése que tem por fim 

revelar todas as associações de idéas suggeridas pelo sonho. 

O sonho que vai abaixo não é meu, mas de um paciente que 

não tendo commigo nenhum motivo de constrangimento, sujeitou-

se com muita docilidade e franqueza ao interrogatório. 

Por ser este longo e minucioso, só figurarão aqui algumas in­

formações úteis obtidas, e, para resumir, o paciente será chamado A 

Na analyse que se segue procurarei mostrar apenas: o mo 

tivo immediato do sonho, a identidade affectiva dos seus elemen­

tos e a sua finalidade, aliás commum a todos os sonhos — a sa-

tiftfacção de um desejo, conforme estabeleceu Freud como lei geral. 

O sonho escripto por A immediatamente após o despertar, é 
o seguinte. 

4<lSonhei oue estava sentado num sofá, collocado a um canto 

duma pequena sala, separada de outra, maior, por um biombo de 

madeira. Ao lado achava-se uma mulher (a que eu chamarei sra. 

X ) , bonita e bem vestida, cercada de alguns homens que a asse­

diavam com propostas e insinuações a que ella resistia, mostrando-

se visivelmente contrariada. 

Eu, que a conhecia, sentia Ímpetos de soccorrel-a, mas não me 
levantava, acovardado. 

A mulher e o grupo de homens que a cercava, dirigiram-se. 

pela porta do biombo que fazia communicar as duas salas, á sala 

maior, continuando o mesmo assedio e resistência. 

Eu, que me Inha levantado, via, através da porta, a mulher 

voltando depois de se ter livrado dos homens, os quaes eu via pelar 

costas, mal os distinguindo num fundo escuro para onde se dirigiam. 

Como nos conhecêssemos, ella se dirigiu a mim, como a ai 

gaem que lhe pudesse valer. 

Recebi-a nog braços, disse-lhe algumas palavras amigas, expro 

bei os homens, e, abraçando-a com todas as apparencias de res 

peito, beijei-a na teste,. 

Este beijo, sentia-o no sonho, velava uma segunda intenção 
inconfessável a respeito da mulher" 
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PSYCHOANALYSE 

Comecei perguntando ao indivíduo se havia alguma impres­

são de vigília (do mesmo dia ou de dias anteriores) que se pu­

desse relaoion&r som o sonho e pedi-lhe também todas as associa­
ções immjdiatas que o sonho suggerisse. 

Resumo aqui aa Informações: na mesma noite do sonho, A ti 

nu . ido, em eOCrganhia de um amigo, a uma pension qualquer. Por 

vários motfvos, não conseguiu dar satisfacção á pensionista, dei­
xando-a sem ihe ter dito ao que te.»r.. 

Contou o caso ae amigo, riram, mudaram de assumpto, desva-

necendo-se completamente a lembrança do facto, do qual não se 
lembrou mais oo resto da noite. 

A sra. X é uma pessoa das relações de A, a quem este tem 
em multa consideração. 

-O s homens nfto apparecem muito nitidos e A não denuncia 

nelles nenhum conhecido ou pessoa de que se possa recordar. 

A sala ©m que se passa a scena, o sofá, em que apparece sen 

tado, e o biombo de madeira, são de uma pensão onde A. morou por 
pouco tempo.., 

Note-se, em primeiro logar, que este sonho é muito simples e 

muito nítido, desenrolando-se as scenas com muita clareza e or 

dem, sendo também muito nítido o sentimento que A experimentavr 

em sonho, no qual, como elle mesmo diz na descripção, se sentia 

acovardado, não escondendo uma intenção inconfessável. 

Ora, este sentimento nfto se pôde relacionar legitimamente com 
o facto da vigília — a frustação de uma. tentativa ? 

W o que parece. Com effeito, ò deixar-se um couple sem se 

ter mostrado uma certa vivacldade, não é dos íactos que mais nos 
exaltem. .*, 

Ora, antes do sonho, A afastou da sua consciência esse facto 
desagradável, pois que delle nfto se recordou mais no resto da 

noite. 

Portanto, o indivíduo em questão recalcou, antes do sonho 
ama idéa humilhante. 

Ora, esse sentimento de impotência ^ue, nem bem surgiu, fo' 

varrido do campo da consciência, recalcando-se no subconsciente, 

apparece nitidamente no sonho que serviu, assim, de válvula de es­
coamento de sua energia latente. 

Parece que lato, por emquanto, nfto é forçar as analogias. 

Toda idéa desperta um estado d'alma que o individuo procurr 

conservar ou repelli* conforme a sua tonalidade affectiva, isto é, 

conforme seja agradável en desagradável. A lembrança de um 

triumpho, por eiempfo, embala-nos por muito tempo, ao passo que 
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todo3 nós procuramos afastar da memória um feio acto que te 

nhamos commettido, não admittindo que outros nos venham recor 

dal-o.j 
Os estados d'alma ou tendências, que, na vigília sao constran-

gldos ou renellidos por serem chocantes ao caracter ou por serem 

desagradáveis e lnopportunos, no sonho se expandem com mais li 

herdade, pelo afrouxamento do rigor da censura durante o somno 

?. qual todavia nfto se desvanece de todo 
E' o que se verifica neste sonho, no qual o paciente assume 

uma attitude simplesmente inferior: observa uma senhora cercada 

de homens que lhe disem coisas sórdidas, quer intervir e se aco 

vnrda; depois recebe-a como amigo e dá-lhe um beijo que masca 

rava uma segunda intenção. 
Note-se este por menor — que o beijo foi dado na testa — si 

tio destinado'aos beijos paternaes, o que mostra o interesse que 

tinha A em dar uma fôrma respeitosa á sua intenção, pelo prestigio 

que, mesmo no sonho, continuava a exercer a STa. X; note-se tam­

bém a baixa considerável que soffreu a sua mentalidade, sob o 

ponto de vista moral, ET como se vê, um borbulhar muito pouco 

edificante. 
Vejamos, agora, a significação dos outros elementos. 

A sra. X é conhecida e respeitada por A. Ello tem, entretanto 

mofvos para figurar o sonho: é que, mezes antes, A teve que lh< 

pedir desculpas por nfto a ter cumprimentado em certa occasião: 

a lembrança deste facto faz que este elemento — sra. X — s 

ligue directamente ao sentimento geral de constrangimento, qut 

domina o sonho. 

A, bsijando-a, parece que quer realizar uma vingança do que 

o obrigou o prestigio da dama em questão. Além disso, sendo X 

uma mulher, nada mais razoável que figure em tal sonho, apesar dr 

nunca ter despertado desejo sexual consciente em A. 

Mas porque foi ella e não outra qualquer? 

Pela identidade affectiva que a ligava ao resto do conteúdo do 

sonho, como mostrei acima. 
Os personagens masculinos são todos anonymos e talvez não 

sejam mais que o symbolo da concorrência. 

A elles nada o paciente associa de positivo. 

O scenarío é muito simples. A reconhece como pertencente a 

uma pensão onde morou por muito curto prazo, justamente por 

nella se sentir em desconforto. O scenarío lembra, portanto, o mes­

mo sentimento geral predominante no sonho, o que se dá com to 

dos o® outros elementos, que se associaram expontaneamente por 

provocarem, uns com maior, outros com menor intensidade, a mes 

ma tonalidade affectiva. 
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Este sonho tem um fundo nitidamente sexual, o que é mui te 

freqüente, e mesmo predominante na genealogia dos sonhos, sem 

ser. todavia, regra absoluta, pois não ha, para Freud, pansexualis-

mo nessa determinação. 

Segundo Freud, todo o sonho tem por fim a satisfacção de um 

desejo. Neste, o facto é typico: A satisfaz o seu desejo sexual, 

frustado na véspera, beijando X em sonho, tendo se dado, neste 

exemplo, a transferencia do desejo de um objecto para outro. 

* • 

Freud distingue nos sonhos duas ordens de elementos: as 

idéas latentes e o conteu'do figurado. 
Este é o próprio conteu'do dos sonhos e representa as primei­

ras, isto é, os complexos affectivos recalcados que determinaram o 
sonho ma s que, em vez de nelle surgirem taes quaes, se apresentam 

travestis, depois de terem soffrido um prévio processo de defor­
mação e disfarce, que os faz apparecer symbolisado® pelos elemen­

tos do conteu'do figurado. 
Este processo de oamouflage é realizado pela censura e, con­

sistindo o sonho neste conteu'do, único capaz de ser lembrado, vê-

se com0 o próprio indivíduo ignora as causas que lhe geram os 

sonhos. 
Só se pôde attingir essas causas pelo processo interpretativo 

da psychoanalyse 
Qual é o mecanismo que regula a transformação das idéas 

latentes nas imagens do conteu'do figurado para a elaboração dos 

sonhos? Ou, qual é o mecanismo psychologico que regula a arma­

ção dos sonhos? 

Freud estabeleceu três processos, como os mais geraes para 

essa elaboração, além de dar aos sonhos, como já vimos, a finali­

dade commum da satfsfacção de um desejo. 

Esses processos, que são a dramatização, a transferencia e a 

condensação, nem sempre se verificam todos ao mesmo tempo, po­

dendo se observar, ora juntos, ora isolados. 

Neste exemplo verificam-se os três, o que, aliás, é o caso 

mais geral. 

A dramatização consiste na transformação dos elementos la­

tentes do sub-conscierte em imagens e na sua enscenação verda­

deiramente aílucinatoria. E' o processo essencial. 

A condensação é um processo symbolico dos mais importantes 

e consiste na representação de varias idéas análogas num mesmo 
symbolo, syntheticamente. Este é o processo mais intellectual da 
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elaboração, cuja complexidade corresponde ao desenvolvimento men­

tal do indivíduo. Por isso, os sonhos das crianças são relativamente 
muito simples. 

O terceiro processo consiste [na transferencia d<e um defciejo 
de um objecto real a outro symbolizado em sonho. 

Como se viu neste exemplo, A deslocou o objecto do seu de­

sejo sexual da pensionista da véspera para a sra. X, que figura co­

mo svmbolo condensado de mais de uma mulher 

CONCLUSÃO 

A psychoanalyse dos sonhos é legitima, isto é, pôde ser feita de 
sccordo com regras estabelecidas pela observação dos factos. A sua 
legitimidade se mantém dentro de limites que possam permittir um 
controle acceitavel e sério que garanta o analysta da má fé das as­
sociações imaginosas, nas quaes fatalmente cahirá si quizer levar a 
analyse até onde estas o insinuarem. 

Não ha duvida que o cunho pessoal, por emquanto irremo-

vivel de certos methodos da psychologia, na analyse dos sonhos 

mais se accentu'a, o que não impede, entretanto, que, com uma 

noção exacta das medidas, se chegue á realidade effectiva, de um 

critério psychoanalytico, aproveitando-se, segundo leis rigorosamen­

te estabelecidas, essa importante manifestação objectiva que en­

controu em Freud quem lhe desse a technica de analyse e talvez a 
verdadeira significação 
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FREUD — Introducção á psychoanalyse (trad. franceza e 
hespanhola) E' um resumo completo de todas as theorias. 
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FREUD —- A interpretação dos sonhos (trad. hespanhola) 

Obras de vulgarização e critica: 

CHARLES BLONDEL: La psychoanalyse (1924). Resumo da 

doutrina de Freud, cujas idéas, expostas com toda a clareza, são 

cerradamente criticadas. 

REOIS et HESNARD — La psycho-analyse dans les nevro-

ses et psychoses (1914) Além da exposição claríssima, trata das 

applicações médicas e extra-medicas da psychoanalyse, terminando 

por uma critica das idéas de Freud sob os pontos de vista psycholo-

gico, medico e therapeutico. E' a melhor exposição franceza da 

doutrina. 

DR. FRAJSTCO DA ROCHA — O pansexualismo na doutrina de 

Freud (1920). Talvez a única publicação brasileira sobre o assumpto. 

LUCIAN1 — Fisiologia delFUorno — V capitulo referente aos 

phenomenos psycho-physicos do somno e da vigília. 

MEDEIROS E ALBUQUERQUE — Este autor, admirável vul-

garizador, tem um volume muito conhecido, e, que, apezar de re­

sumido, trata destes assumptos de uma maneira clara e accessivel 
— O Hypnotismo (2.a edição, 1923). Tem um capitulo sobre a 

doutrina de Freud. 

Nestas indicações se encontrarão preciosas informações bi-

bliographicas. 
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